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PMDB reúne 20 para romper 
Fernando Henrique acha que bloco cresce na quaresma 

ilVALDO BARBOSA 

GIVALDO BARBOSA 

Cristina e Fernando Lyra: de saída mesmo 
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Até ontem pela manhã, o 
senador Fernando Henri­
que Cardoso. (PMDB-SP) 
já havia recolhido 20 assi­
naturas de colegas seus, do 
PMDB no Senado, para um 
documento formalizando a 
ruptura de seu partido com 
o governo. Insatisfeito com 
os rumos que o PMDB to­
mou, o senador está defen­
dendo uma posição mais 
coerente do partido com os 
compromissos defendidos 
em praça pública e para is­
so só há mesmo uma saída: 
desligar-se totalmente do 
governo do presidente José 
Sarney. 

O documento agora vai 
para a Câmara para ter o 
apoio também dos deputa­
dos peemedebistas e deve­
rá estar pronto, ainda em 
meados desta semana, se­
gundo previsão de Fernan­
do Henrique. "Somos, a 
partir de agora, um bloco 
independente que faz uma 
dissidência", explicou, ao 
lembrar que hoje existe 
uma total descrença sobre 
os rumos que o PMDB vem 
traçando. Essa iniciativa 
para ele, é a reafirmação 
das propostas do PMDB 
"porque nós queremos um 
partido forte". 

Isso não significa que es­
tá descartada a ideia de 
criação de uma nova sigla. 
Afirmou o senador, que se o 
PMDB não votar os quatro 
anos de mandato para o 
presidente Sarney, "que é 
um imperativo da vontade 
popular", e se ele não rom­

per com o governo, "é que 
o PMDB saiu de mim e não 
eu dele". O senador deixou 
bem claro que o documento 
não formaliza a criação de 
um novo partido e "uma 
questão é a relação do par­
tido com o governo e outra, 
é com a Constituinte". 

Fernando Henrique tam­
bém criticou o baixo quo­
rum de parlamentares esta 
semana e disse que não há 
nenhuma razão para não se 
votar nada nestes dias que 
antecedem o feriado. "Te­
mos que votar essa sema­
na, se não é por descanso 
dos constituintes, que têm 
mandato para estarem 
aqui". Lembrou que votou 
no parlamentarismo e nem 
por isso ausentou-se de 
Brasília "e hoje (ontem) 
estou aqui para aperfei­
çoar o sistema aprovado 
(presidencialismo) porque 
a emenda que passou é mal 
feita, tecnicamente errada 
e vai dar trabalho para ser 
corrigida". 

Fernando Henrique Car­
doso disse ontem que não 
vai deixar a liderança do 
partido no Senado, mesmo 
sendo um dos coordenado­
res do bloco de oposição do 
PMDB dentro do Congres­
so Nacional. Ele diz que 
não precisa deixar a lide­
rança porque a maioria dos 
senadores apoia a sua posi­
ção. Até o início da noite de; 
ontem, 21 dos 41 senadores 
do PMDB já haviam assi­
nado o manifesto de cria­
ção do bloco. 

O documento, que será 
divulgado após o feriado da 
Semana Santa, está sendo 
subscrito também por de­
putados o que, na perspec­
tiva de Fernando Henri­
que, poderá elevar o núme­
ro de integrantes do bloco 
para cerca de 70 parlamen­
tares. 

No manifesto, senadores 
e deputados peemedebistas 
anunciam sua disposição 
de lutar pela aprovação de 
um mandato de quatro 
anos para o presidente Sar­
ney e ainda demonstram 
sua preocupação com a li­
nha económica a ser adota-
da pelo Governo. "Essas 
coisas são fundamentais 
para cont inuarmos, no 
PMDB", diz o líder daqueie 
partido no Senado, acres­
centando ainda que se isso 
não acontecer, "nos res­
tam outros caminhos". 

"Outros caminhos", pa­
ra ele, podem ser desfilia-
ção, para formação de um 
outro partido ou mesmo pa­
ra se optar por outras le­
gendas já existentes. A es­
tratégia de não deixar ago­
ra o PMDB. preferindo for­
mar dentro do próprio par­
tido um bloco de oposição, 
é segundo o senador, ape­
nas uma "dinâmica dife­
rente". Ele não critica os 
que preferem se desligar 
imediatamente, mas pes­
soalmente, afirma que pre­
fere ficar e dar mais um 
tempo: "Eu sou um ingé­
nuo. Vivo iludido". 

Lyra e Cristina saem do PMDB 
Os deputados Fernando 

Lyra e Cristina Tavares 
(ambos do PMDB/PE) 
desligaram-se ontem ofi­
cialmente do partido, cau­
sando grande constrangi­
mento em seus colegas 
constituintes. Lyra, em 
emocionado discurso de 
despedida, disse: "Pelas 
minhas convicções e pela 
minha história política, não 
posss posso compactuar 
com uma legenda que es­
maga o sonho de milhares 
de brasileiros". Os discur­
sos dos dois parlamentares 
pernambucanos foram ou­
vidos com atenção pelo 
presidente Ulysses Guima­
rães, que deixou transpare­
cer, nos gestos e no olhar, 
uma grande tristeza pela 
saída de Lyra e Cristina. 

"Há poucos dias o plená­
rio da Assembleia Nacional 
Constituinte reviveu um 
dos momentos mais infeli­
zes da historia brasileira, 
proporcionando um retro­
cesso institucional e políti­
co de 164 anos", disse o ex-
ministro, referindo-se à 
sessão da Constituinte que 
aprovou cinco anos de 
mandato para os futuros 
presidentes do Brasil. Fer­
nando Lyra relembrou que 
"sem tropas nas ruas, mas 
com bilhões de cruzados do 
povo brasileiro, o presiden­
te Sarney repetiu Dom Pe­
dro I, cercou essa Casa, 
desmoralizou-a e escreveu. 

sua própria Constituição". 
O deputado pernambucano 
disse ainda que esse gesto 
foi testemunhado por toda 
a Nação, e que ele signifi­
cou o coroamento de uma 
série de atitudes que tor­
nam insuportável a perma­
nência no PMDB "dos que 
lutaram contra a ditadura 
militar". 

Fazendo uma análise do 
momento político por que 
passa o PMDB, o consti­
tuinte lembrou que atual-
mente coabitam na mesma 
legenda áulicos, corruptos 
e corruptores, o que invia­
biliza a permanência de de­
terminados segmentos na 
mesma legenda. "Estou 
saindo — continuou — por 
não concordar com esse re­
trocesso planejado pelo Pa­
lácio do Planalto e devido à 
sucessão de absurdos que o 
PMDB vem cometendo, 
pressionado pelo jogo pala­
ciano. Há 22 anos, com bra­
vos companheiros, ajudei a 
fundar o MDB, abrindo 
uma trilha de luz no obscu­
rantismo então reinante. 
Mas o que se vê hoje não é o 
PMDB, pois esse é um par­
tido que esmaga conquistas 
e castra avanços". 

Fernando Lyra fez ques­
tão de deixar clara sua dis­
sidência com o Governo 
Sarney, de quem já foi mi­
nistro da Justiça. "O Go­
verno Sarney empurra a 

Nação para o obscurantis­
mo do século passado, ao 
fazer aprovar os cinco anos 
e dizer que vai acabar com 
as conquistas dos trabalha­
dores. Com um só lance tri­
pudia suas conquistas mais 
caras. O PMDB se acovar­
da diante das forças que 
apearam Tancredo Neves 
do Governo. Um PMDB 
que durante 21 anos comun­
gou ideias de um partido 
que pregava o avanço 
político. O que está aí é a 
negação de tudo. Não posso 
compactuar com um Go­
verno que congela salários 
e libera os preços". 

"Não posso estar ao lado 
dos aliados da ditadura de 
ontem, ao lado de membros 
que traíram as aspirações 
do povo. Não, esse não é o 
meu partido. Essa não é 
minha história. Com meus 
companheiros deixo o 
PMDB. A base pernambu­
cana de meu partido não 
tem forças suficientes para 
neutralizar a pusilanimida-
de daqueles que não têm 
compromissos com a histó­
ria. Antes de me despedir, 
quero dizer ao líder Mário 
Covas, instrumento de 
amor á liberdade e à justi­
ça, que continuaremos 
vetando sob sua liderança. 
Eu e Cristina Tavares nos 
despedimos da legenda que 
tanto amamos para dizer 
que continuaremos fiéis ao 
que sempre fomos". 

Quércia cresce dentro do partido 
MARILENA DEGELO 

Da Sucursal 

Sâo Paulo — As conven­
ções municipais realizadas 
no último final de semana, 
que deram maioria dos dl-
retórios ao grupo do gover­
nador Orestes Quércia, e 
do vice Almlno Affonso, 
abalaram as bases dos se­
nadores Mário Covas e 
Fernando Henrique Cardo­
so. Os candidatos as prefei­
turas ligados a essas lide­
ranças e que perderam os 
diretórios de suas cidades 
deverão desde já estimular 
a saída de ambos do PMDB 
para a formação de um no­
vo partido. 

Mas a definição de Covas 
e Fernando Henrique de­
penderá fundamentalmen­
te de duas questões bási­
cas, que deverão ter solu­
ção nos próximos dois me­
ses: a votação do mandato 
do presidente José Sarney 
nas Disposições Transitó­
rias e a prévia do PMDB 
para a escolha do novo Di-
retório Regional. O deputa­
do estadual Waldir Trigo, 
ligado ao grupo de Covas, 
acredita que se Quércia 
não foi hábil para conter o 
uso do máquina por parte 
dos seus secretários de Es­
tado, atuando como "um 
rolo compressor sobre os 
delegados" nâo haverá co­
mo conter o desligamento 
do ljder do PMDB na Cons­
tituinte. 

Pelo menos doze deputa­
dos estaduais e doze depu­
tados federais do partido 
em Sâo Paulo deverão 
acompanhar a decisão de 
Covas. Da bancada fede­

ral, João Hermann, que 
perdeu o Diretório de Pira­
cicaba e Koyo lha, que nem 
disputou a convenção do 
Diretório de Sâo Vicente, 
no litoral paulista. Tam­
bém na cidade de Santos, 
onde Covas tinha a sua 
mais importante base elei­
toral, o seu candidato â su­
cessão municipal, deputa­
do estadual Rubem Lara, 
retirou a chapa da conven­
ção prevendo que seria der­
rotado pela chapa articula­
da pelo deputado federal 
Del Bosco Amaral, que 
conta com o apoio do atual 
prefeito. 

Trigo, que conseguiu fa­
zer maioria nos diretórios 
municipais onde tem sua 
base eleitoral, acha que a 
pressão desses derrotados 
não será suficiente para 
Covas, Fernando Henrique 
e o ex-governador Franco 
Montoro d e i x a r e m o 
PMDB. "O caldo de cultura 
para dar unidade ou dar si­
nais de crescimento da 
ideia de um novo partido 
vai acontecer na votação 
do mandato de Sarney e na 
prévia do Diretório Regio­
nal se for esmagado pela 
máquina de Quércia, não 
fico no PMDB. E isso vai 
acontecer em todos os esta­
dos" — avalia o deputado. 

A prévia do Diretório Re­
gional, ao contrário das 
convenções municipais, 
atingirá diretamente os ca­
ciques do PMDB. Covas, 
por exemplo, se perder pa­
ra o grupo de Quércla-
Almlno terá inviabilizada a 
sua candidatura dentro do 
partido ao governo do Esta­
do. Pelo menos essa é a 

avaliação que se faz hoje, 
se for mantida a aliança do 
governador com o seu vice, 
que pretende concorrer à 
sucessão estadual em 1990. 
Caso as eleições presiden­
ciais se realizem este ano e 
Quércia for candidato, há 
possibilidade de um acor­
do. Almlno assume o Palá­
cio dos Bandeirantes e Co­
vas fica livre para disputar 
o governo do Estado pelo 
PMDB. 

Para os peemedebistas 
paulistas ligados a Covas, 
Fernando Henrique e Mon­
toro, ainda existe dois por 
cento de chances de salvar 
o PMDB. Por essa razão, 
essas lideranças não deci­
diram deixar o partido. A 
seus assessores, Almlno 
Affonso, que fez com Quér­
cia 80 por cento do Diretó­
rio da capital e a maioria 
nas outras grandes cidades 
do Estado — como Campi­
nas, onde o deputado Ma­
noel Moreira fez 93 por cen­
to do Diretório — não acre­
dita que os dois senadores 
deixem o PMDB, simples­
mente porque nâo têm para 
onde ir. Covas, além disso, 
teria que abrir mão de duas 
secretarias de Estado: dos 
negócios metropolitanos e 
do abastecimento. 

A prévia para compor o 
Diretório Regional do 
PMDB paulista será no dia 
24 de abril. Se a definição 
do mandato do presidente 
Sarney nâo ocorrer antes, 
os chamados "históricos do 
partido" em São Paulo po­
derão antecipar as suas 
dissidências, condiciona­
das principalmente à der­
rota dos quatro anos. 
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Ulysses lamentou a saída de mais dois do PMDB 

Saída de históricos 
abate mais Ulysses 

CELSON FRANCO 
Da Editoria de Politica 

Dizem que ele chorou. 
Não há confirmação so­
bre isso, mas Ulysses 
Guimarães ficou profun­
damen te en t r i s t ec ido 
com a despedida dos de­
putados Fernando Lyra e 
Cristina Tavares, que dei­
xaram ontem o PMDB, 
para um destino ainda in­
certo. Provavelmente um 
novo partido, de linha 
social-democrata, que re­
tome as bandeiras que di­
zem terem sido esqueci­
das pela legenda que aju­
daram a construir. 

O presidente do PMDB 
chegou a Brasília ontem 
de manhã, acompanhado 
do senador Fernando 
Henrique Cardoso. Du­
rante a viagem, ouviu in­
formações sobre a estru­
turação de um bloco dissi­
dente dentro do partido, 
'embrião de uma nova 
agremiação política. Não 
disse nada. Apenas "me 
olhou com um olhar de 
crocodilo", segundo o 
líder do PMDB no Sena­
do. 

As 15 horas, assumiu a 
presidência da Mesa da 
Constituinte, e assistiu o 
deputado Fernando Lyra 
dizer, da tribuna, que o 
seu partido, "a histórica 
t r i n c h e i r a de l u t a s , 
transformou-se num am­
biente em que coabitam 
áulicos, adesistas, cor­
ruptos e corruptores, san­
guessugas da vitalidade 
nacional..." Tudo isso..., 
"sob a batuta do Palácio 
e o olhar complacente da 
cúpula do PMDB". 

Ulysses depois diria, 
abatido com as críticas e, 
principalmente, com a 
saída de companheiros 
que est iveram tantos 
anos a seu lado, que "es­
tou em desacordo com vá-' 
rias afirmações — embo­
ra ele tivesse que fazê-las 
— do deputado Fernando 
Lyra". E compensou, 
meio num desabafo: 
"Mas o partido continua­
rá sua tragetória". 

Foi uma entrevista ma­
goada, porque "é sempre 
doloroso antigos compa­
nheiros, vários deles vêm 
desde a fundação do par­
tido, estávamos acostu­
mados a conversar, a es­
tar juntos, pensávamos 
juntos..., para mim é pro­
fundamente doloroso a 
saída deles". 

Mas o PMDB, outra vez 
tentou combater a sensa­
ção de perda, "é um gran­
de partido e deve estar 

preparado para isso". 
Então se rendeu à triste­
za, e buscou , p a r a 
traduzi-la, a imagem do 
pai que, impotente, vê os 
filhos partirem: "é como 
os pais que sabem que 
seus filhos vão para lon­
ge, a té pa ra outros 
países; é triste, mas pode 
acontecer". 

Ulysses não tem feito 
outra coisa, nos últimos 
dias, que não seja tentar 
evitar as despedidas. Foi 
assim, durante o fim de 
semana em São Paulo, e 
também em Brasília: ain­
da procurou —- "há tempo 
para um apelo"? — impe­
dir a saída de Fernando 
Lyra, ma, inutilmente. 

Tentou, e continua nes­
sa tarefa, de todas as ma­
neiras. Está procurando 
"os companheiros", um a 
um, porque "se dependes­
se de mim, dos meus es­
forços, dos meus apelos, 
eles nâo deixariam o par­
tido". Porque, segundo 
Ulysses, "não há motivos 
para sair do partido". 

Pediu, e não se cansará 
de pedir, que "aguardem 
a Constituinte". Afinal, 
"o PMDB tem sido uma 
mãe para todos, inclusive 
para mim". E chegou a 
dizer, a alguns desconten­
tes, que "o PMDB é uma 
vaca leiteira, que sempre 
nos deu muito". 

Agora, "numa hora 
•difícil como esta", Ulys­
ses acha que "devemos 
dar ao partido, devemos 
estar solidários com o 
partido, esperar atraves­
sar esse túnel de dificul­
dades". Esse apelo, o pre­
sidente do PMDB ressal­
ta que vai continuar fa­
zendo. Mas, desabafa, 
"cada um é responsável 
por sua atitude". 

Da formação de um blo­
co dissidente, já com a 
adesão de 20 senadores, 
disse que "eu nâo sei na­
da disso, formalmente". 
Mas colocou sua posição, 
"antiga", de que "devem 
existir os partidos, por­
que eles é que têm exis­
tência legal, e progra­
mas: a via democrática é 
a do partido". 

Ulysses Guimarães de­
ve viajar hoje para Sâo 
Paulo, onde passará, ao 
lado de sua esposa. Dona 
Mora, o feriado de Sema­
na Santa. Leva consigo a 
frustração de um plená­
rio vazio e, principalmen­
te, a sensação de impo­
tência, ante o esvazia­
mento de seu partido: o 
PMDB iniciou a Consti­
tuinte com 306 parlamen­
tares; está hoje com 285. 

Descontente, Cunha 
filia-se ao PDT 

Ribeirão Preto — O depu­
tado federal João Cunha 
assinou na noite de ontem a 
ficha de filiação do PDT, 
na presença do presidente 
do diretório regional do 
partido, Adhemar de Bar­
ros Filho. O deputado pre­
tende disputar a Prefeitura 
de Ribeirão Preto, sua ci­
dade, pelo PDT. Ele justifi­
cou a saída do PMDB di­
zendo que o partido não ins­
pirava mais confiança. 

Casal Camata 
já se acha 

fora do PMDB 
O senador Gerson Cama­

ta e a deputada Rita Cama­
ta Já se consideram desli­
gados do PMDB e aguar­
dam a melhor oportunida­
de de formalizar a decisão. 
Foi o que disse ontem, em 
Brasília, a deputada Rita 
Camata, acrescentando 
que sairão também pelo 
menos 15 prefeitos e deze­
nas de vereadores do 
Espírito Santo. A deputada 
ouviu ontem os discursos 
de Fernando Lyra e Cristi­
na Tavares, de desliga­
mento do PMDB. 

De Alagoas, podem ainda 
sálr do PMDB nas próxi­
mas horas, o senador Teo­
tónio Vilela Filho e os depu­
tados José Costa, Geraldo 
Bulhões e Renan Calheiros 
— todos ligados ao gover­
nador Fernando Collor de 
Mello. De Brasília, o depu­
tado Sigmaringa Seixas di­
ficilmente continuará no 
PMDB, se o partido ficar 
sob o controle do empresá­
rio Múcio Athayde — o 
possível vitorioso das con­
venções de domingo últi­
mo. O deputado Tadeu 
França (PR) deve anun­
ciar hoje seu desligamento. 

Itamar e Tito 
podem ir para 
novo partido 
Belo Horizonte — Os se­

n a d o r e s R o n a n T i t o 
(PMDB-MG) e seu colega 
Itamar Franco (sem parti­
do) são as duas aquisições 
de peso que os oito deputa­
dos constituintes mineiros, 
que na semana passada 
formalizaram sua saída do 
PMDB, esperam que in­
gressem na nova legenda a 
ser criada nos próximos 
dias. Também o exgover-
nador Hélio Garcia, que go­
za de grande prestígio no 
Estado, mesmo sem man­
dato, e o deputado federal 
Luiz Alberto Rodrigues 
(PMDB-MG) são focos da 
atenção da nova proposta 
partidária liderada em âm­
bito regional pelo consti­
tuinte Pimenta da Veiga. 

Reunidos ontem na As­
sembleia Legislativa, os 
deputados revelaram que 
existe um pacto entre eles, 
no sentido de que o anúncio 
da aproximação dos novos 
correligionários seja feito 
pelos próprios interessa­
dos. Eles adiantaram, en­
tretanto, que sâo boas as 
perspectivas de a nova le­
genda vir a contar em bre­
ve com a adesão destes 
p o l í t i c o s . O s e x -
pcerntdebistas confirma­
ram ainda que os consti­
tuintes mineiros Hélio Cos­
ta e Sílvio Abreu acenaram 
com a possibilidade de en­
grossar a legenda. 

Os constituintes Carlos 
Mosconi, Roberto Brant, 
Otávio Elísio, Célio de Cas­
tro, Ziza Valadares, Mauro 
Campos e Pimenta da Vei­
ga reconheceram, contudo, 
que pelas peculiaridades 
regionais, o novo partido 
centrará fogo na adminis­
tração Newton Cardoso. 

Pimenta declarou que a 
nova agremiação a ser 
criada pelos dissidentes 
que a b a n d o n a r a m o 
PMDB, de linha social-
democrata, "será uma de­
monstração de nossa inten­
ção de resistir à erosão que 
tomou conta da política em 
Minas Gerais e no Brasil". 
Destacou que o futuro par­
tido terá como característi­
ca básica "a democratiza­
ção em todos os níveis" e 
sua primeira inovação vai 
ser a instituição de eleições 
primárias para escolher os 
candidatos que concorre­
rão a qualquer cargo eleti-
vo. "Temos pouco tempo 
pela frente, mas também 
muito trabalho", conti­
nuou. 

Para ele, o PMDB, atra­
vés da cúpula dirigente, 
"desviou-se dos compro­
missos históricos assumi­
dos pelo partido em duas 
décadas de existência". 
Além disso, segundo o de­
putado, a cúpula do PMDB 
não pode se definir com re­
lação a questões funda­
mentais como a divida ex­
terna, a ciranda financeira 
interna e o modelo econó­
mico. 


